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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou na se-
gunda-feira (02) o decreto nº 
10.141 , que regulamenta a lei 
nº 21.658/2023, que instituiu 
o Programa Paraná Integral 
(PPI). A iniciativa visa ampliar 
a educação em tempo integral 
nos colégios estaduais, ga-
rantindo aos estudantes uma 
formação mais completa, com 
atividades socioeducativas in-
tegradas ao currículo regular.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seed) tem aumen-
tado o número de instituições 
de ensino que realizam a 
oferta de ensino em tempo in-
tegral. Em 2019, por exemplo, 
eram 73 unidades, passando 
para 82 em 2020, 92 em 2021, 
167 em 2022, 253 em 2023 
e alcançando 412 colégios 
com a modalidade em 2025. 
Atualmente, cerca de 80 mil 
alunos cursam a modalidade, 
entre ensino fundamental II, 
ensino médio ou ambos.

Além da oferta de ativida-
des socioeducativas durante 
todo o período em que o 
aluno estiver na escola, que 
pode ser tanto de 35 horas 
quanto de 45 horas semanais, 

Governo regulamenta programa de educação 
em tempo integral na rede estadual

Programa Paraná Integral (PPI) visa ampliar a educação em tempo integral nos colégios estaduais do Paraná, garantindo aos estudantes 
uma formação mais completa, com atividades socioeducativas integradas ao currículo regular.

cada instituição de ensino 
terá metas estabelecidas, que 
contemplam desde a frequ-
ência escolar e o processo de 
ensino e aprendizagem, até o 
Índice de Acompanhamento 
do Modelo da Educação Inte-
gral vigente e os indicadores 
estabelecidos pela Seed.

“Acreditamos que inves-
tir na educação em tempo 
integral dos nossos alunos é 
uma das ações mais impor-
tantes da nossa gestão, afinal, 
mantê-los na escola por mais 
tempo com atividades e bem 
alimentados fortalece o seu 
aprendizado e contribui com 
os pais e responsáveis, que 
podem trabalhar mais seguros 
sabendo que o filho está no 
ambiente escolar”, destacou 
o secretário de Estado da Edu-
cação, Roni Miranda.

Ainda segundo o decreto, 
a implantação do Programa 
Paraná Integral levará em con-
sideração aspectos de ordem 
logística e pedagógica para a 
escolha tanto das instituições 
de ensino quanto dos anos/sé-
ries e sua implantação — se de 
forma gradativa (iniciando com 
uma série ou ano) ou simultâ-

nea (todo ensino fundamental, 
médio ou ambos) —, conforme 
política educacional planejada.

A gestão pedagógica das es-
colas com educação em tempo 
integral ficará a cargo da própria 
instituição, por meio de um gru-
po formado pelo diretor-geral, 
diretores-auxiliares, equipe 
pedagógica e professores coor-
denadores de área, de acordo 
com o porte da instituição 
de ensino. Já a gestão admi-
nistrativa terá a participação 
do diretor-geral, diretores 
auxiliares, secretário escolar e 
agentes educacionais I e II.

Entre os objetivos desse 
grupo está a integração dos 
componentes da Base Nacio-

nal Comum Curricular (BNCC) 
com as unidades curricula-
res da Parte Diversificada 
(conteúdos e atividades que 
atendam as especificidades 
locais, culturais e regionais) 
e Parte Flexível Obrigatória 
(parte do currículo que todos 
os alunos devem cursar, mas 
com flexibilidade na forma 
como é oferecida).

A organização do ensino 
contará com professores das 
áreas de Linguagens e suas 
Tecnologias, Matemática e 
suas Tecnologias, Ciências 
da Natureza e suas Tecno-
logias e Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas.

Outro detalhe regulamen-

tado pelo decreto é que o 
horário de almoço passa a 
ser considerado como parte 
da jornada integral do aluno, 
uma vez que ele permanece 
na instituição de ensino. Neste 
período, deverão ocorrer ativi-
dades como clubes de prota-
gonismo, reuniões de líderes 
de turma, entre outras ações.

O Programa Paraná Integral 
tem como finalidades ampliar 
as oportunidades de acesso 
à educação de qualidade aos 
estudantes da rede estadual 
de educação do Paraná por 
intermédio da jornada escolar 
integral; promover a formação 
integral dos estudantes por 
meio da educação básica de 
excelência, desenvolvendo 
conhecimentos e habilidades 
necessários à construção de 
seus projetos de vida; e garan-
tir um currículo escolar articu-
lado por meio da integração 
das disciplinas da BNCC e da 
Parte Diversificada.

AVANÇO – O avanço no en-
sino público paranaense, que 
deixou a 7ª colocação do Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) em 2019 para 
o 1º lugar em 2021 e mantido 

em 2023, também passa pelo 
ensino em tempo integral.

As unidades escolares que 
funcionam neste modelo obti-
veram um crescimento acima 
da média em 2023, tanto nos 
últimos anos do ensino funda-
mental quanto no ensino mé-
dio. Entre as escolas estaduais 
do ensino fundamental II, que 
abrangem estudantes do 6º ao 
9º ano, 65,6% das unidades que 
funcionam no modelo integral 
aumentaram as notas no Ideb 
entre 2021 e 2023, com uma 
variação positiva de 14,3% na 
média das notas. O avanço ficou 
quase 12 pontos percentuais 
acima das demais escolas, cuja 
proporção de melhoria na ava-
liação foi de 53,9%.

No ensino médio, houve 
aumento no Ideb em 51,6% 
das escolas estaduais em 
tempo integral, contra 46,2% 
das demais, uma diferença de 
mais de 5 pontos percentuais. 
Na média, a nota das escolas 
integrais cresceu 18% entre 
2021 e 2023.

Foto: Albari Rosa/Arquivo 
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A atuação da Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (CIHDOTT) é fun-
damental para garantir que o 
processo de doação ocorra de 
forma ética, segura e respeito-
sa. No Paraná, 70 comissões, 
instaladas em hospitais, estão 
envolvidas no processo de 
doação de órgãos e tecidos. 
São mais de 700 profissionais 
de diversas áreas, como mé-
dico, enfermeiro, psicólogo e 
assistente social.

Essas comissões são res-
ponsáveis por identificar po-
tenciais doadores, entrevistar 
e acolher as famílias, além de 
organizar, nos seus respecti-
vos hospitais, o processo de 
captação de órgãos, em par-
ceria com a Central Estadual 
de Transplantes e outras insti-
tuições envolvidas. Em todo o 
Paraná, foram 1.303 notifica-
ções de morte encefálica em 
2024 e 376 em 2025, das quais 
500 e 141 foram doadores 
elegíveis, respectivamente. De 
janeiro até abril deste ano, as 
equipes de todo o Estado re-
alizaram 243 entrevistas, com 
141 doações efetivas. 

O Paraná tem a menor 
taxa de recusa familiar do 
País – apenas 28%, compara-
da à média nacional de 46%. 
O Estado também lidera o 
número geral de doações de 
órgãos, com 42,3 doadores 
por milhão de população 
(pmp) em 2024 – mais que o 
dobro da média nacional, de 
19,2 pmp. Esse é o principal 
indicador, que reflete a dispo-
nibilidade de doação. O Esta-
do ainda lidera o indicador de 
doadores cujos órgãos foram 
efetivamente transplantados, 
com 36 pmp, contra 17,5 pmp 
da média nacional.

NA PRÁTICA – No Hospital 
Regional do Sudoeste Dr. Wal-
ter Alberto Pecóits (HRS), em 
Francisco Beltrão, por exem-
plo, a CIHDOTT é composta 
por uma equipe multiprofis-
sional de nove profissionais. 
O trabalho em conjunto com 
a Organização de Procura 
de Órgãos (OPO) viabiliza a 
captação de órgãos, sempre 
respeitando a vontade dos 

Comissões dentro dos hospitais são 
fundamentais para Paraná manter 

liderança na doação de órgãos
doadores e de suas famílias.

A taxa de autorização fami-
liar — que considera apenas 
os doadores elegíveis, excluin-
do pacientes com contraindi-
cação clínica — é o principal 
indicador da efetividade do 
processo de doação. No HRS, 
em 2024, o índice de auto-
rização familiar foi de 71%, 
praticamente o mesmo da 
média estadual (70%) e acima 
da nacional (54%).

“O trabalho das comissões 
é muito importante e de-
monstra a seriedade, empatia 
e preparo dessas equipes ao 
abordar familiares em mo-
mentos tão delicados. O hos-
pital, do Governo do Estado, 
se consolida como uma refe-
rência no processo de doação 
de órgãos não somente na re-
gião, mas em todo o Paraná”, 
enfatiza o secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto.  

Em 2023 foram regis -
tradas 11 notificações de 
morte encefálica na uni-
dade, das quais nove pa-
cientes foram considera-
dos doadores elegíveis. A 
equipe CIHDOTT realizou 
oito entrevistas familiares, 
resultando em cinco auto-
rizações para doação, com 
três recusas e duas con-
traindicações clínicas (CIC).

No ano passado as notifi-
cações avançaram para 18. 
Foram 14 doadores elegíveis, 
14 entrevistas realizadas e 
10 autorizações familiares. 
A taxa de conversão atingiu 
71%, demonstrando o ama-
durecimento da abordagem 
familiar e o compromisso da 
equipe multidisciplinar. Desde 
o início do ano, ocorreram 
dez notificações, com quatro 
doações efetivas, três recusas 
familiares e duas contraindica-

ções clínicas.  
De acordo com a coordena-

dora do Sistema Estadual de 
Transplantes, Juliana Ribeiro 
Giugni, as Comissões Hospi-
talares desempenham um 
papel essencial no processo 
de doação de órgãos e tecidos. 
“Além disso, o trabalho inte-
grado com as Organizações 
de Procura de Órgãos e com 
a Central de Transplantes 
tem se fortalecido trazendo 
excelentes resultados para 
nosso Estado e esse destaque 
nacional que ficamos muito 
felizes em alcançar”, diz.

CAPTAÇÃO DE CÓRNEAS 
– A equipe da unidade do Su-
doeste também é habilitada 
e capacitada para realizar a 
captação de córneas desti-
nadas a transplantes. Após o 
procedimento, os tecidos são 
encaminhados ao Banco de 
Olhos de Cascavel, região Oes-
te, responsável pelo processa-
mento e posterior distribuição 
aos receptores conforme a 
fila única de transplantes. Das 
70 comissões, 38 ajudam na 
captação de córneas.

“A comissão também pro-
move ações de conscientiza-
ção na comunidade, destacan-
do a importância da doação 
de órgãos e tecidos para salvar 
vidas. Em casos de morte 
encefálica, a equipe realiza o 
acolhimento dos familiares, 
fornecendo informações cla-
ras e apoio emocional durante 
todo o processo de decisão 
sobre a doação”, explica Ales-
sandro Rodrigues Perondi, 
diretor-geral do HRS. Na re-
gião, além do HRS, o Hospital 
São Francisco de Francisco 
Beltrão também mantém uma 
CIHDOTT ativa.
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